
 

 
Verde louro pendão da esperança! 
 

O Brasil, ou as estatísticas (odeio estatísticas) dizem que somos um país 
cujo o PIB cresce...aparecendo em lugar de destaque entre os países 

desenvolvidos...Cresce em que?  
Brasil – um país democrático, um país cívico! Pergunto: Onde está nosso 
civismo? 

Numa praça, a mais importante praça do país – a Praça dos Três Poderes, 
onde o símbolo da Pátria: verde louro pendão da esperança, não teve espaço. 
Que espaço é esse, onde a bandeira verde e amarelo não tremulava 

saudando a troca de poderes? Ou estamos substituindo o verde pelo 
vermelho? Logo procuro uma palavra na estonteante natureza brasileira 
para rimar com vermelho, mas não a encontro. 

No dia da posse da nova presidente, o nosso olhar procurava a mais bela 
bandeira do planeta, cuja simbologia era estudada, amada e admirada pelas 
crianças na escola, todos os dias reverenciada e cantada,.mas nada...era um 

mar vermelho. 
As estatísticas deveriam nos contar quantas pessoas, que estavam na praça 

nesse dia, conhecem os nossos símbolos, sabem cantar o hino à bandeira...ou 
isto nessa nova era não é mais um valor? Quantas delas passaram pela 
escola, aprendendo a reverenciá-la no hasteamento e no descerramento a 

cada momento de nossa história e por que não coloriram de verde e amarelo 
a praça de seu país, a praça dos brasileiros todos, que elegeram a sua 
representante maior? 

Quem não ama a sua pátria pelos seus símbolos, quem coloca a sua 
individualidade acima do coletivo, merece escolas outras para uma educação 
cidadã. 

Talvez, a presidenta, como quer ser chamada, Dilma Roussef reveja o 
contexto, retome conceitos e valores e não use uma gravata vermelha, mas 
sugiro que use um belo lenço desenhado pelos nossos famosos estilistas, 

onde as nossas cores mostrem ao país e ao mundo que Dilma Roussef é antes 
de tudo – uma brasileira... 

 


